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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Nas últimas décadas, a prevalência 
de obesidade aumentou de forma considerável 
em todos os países do mundo, inclusive no 
Brasil. Dados da VIGITEL de 2019 revelaram 
uma frequência de adultos obesos de 19,8% 
e de excesso de peso de 55,7%. Assim, por 
ser considerada um problema de saúde 
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pública e, por sua multicausalidade, os cuidados interdisciplinares vêm apresentando 
maior eficácia. Neste sentido, descrever a experiência de um serviço ambulatorial 
interprofissional e interdisciplinar de obesidade e cirurgia bariátrica – e seus 
desdobramentos para a comunidade, que resultaram em atividades de extensão 
universitária de prevenção de obesidade e promoção de hábitos de vida saudáveis, 
pode subsidiar outros serviços a valorizar uma cultura participativa e inclusiva de 
apoio e incentivo ao combate deste agravo e suas complicações, vindo de encontro e 
fortalecendo as políticas públicas e a linha de cuidado do sobrepeso/obesidade.
PALAVRAS-CHAVE: Obesidade; interdisciplinaridade; extensão universitária; 
promoção de saúde.

ABSTRACT: Over the last decades, the prevalence of obesity has increased 
considerably in all countries of the world, including Brazil. Vigitel data from 2019 
revealed a frequency of obese adults of 19.8% and overweight 55.7%. Thus, because 
it is considered a public health problem and, due to its multi-causality, interdisciplinary 
care has been showing greater effectiveness. In this sense, describing the experience 
of a interprofessional and interdisciplinary outpatient service for obesity and bariatric 
surgery - and its consequences for the community, that have resulted in university 
extension activities for the prevention of obesity and the promotion of healthy lifestyle, 
may support other services to value Participatory and inclusive culture of support and 
encouragement to combat this problem and its complications, meeting and strengthening 
public policies and care lines for overweight / obesity.
KEYWORDS: Obesity; interdisciplinarity; university extension; health promotion

INTRODUÇÃO 

O Serviço de Obesidade e Cirurgia Bariátrica do Hospital Universitário do Oeste 
do Paraná (SOCB/HUOP) iniciou suas atividades ambulatoriais em março de 2012 
com o objetivo principal de prestar assistência integral ao indivíduo com obesidade 
grave por meio do cuidado clínico multiprofissional e interdisciplinar, com vistas à 
promoção da saúde e melhoria da qualidade de vida. O atendimento assistencial 
deste serviço é constituído pelas áreas de assistência social, cirurgia do aparelho 
digestivo, endocrinologia, enfermagem, farmácia, fisioterapia, nutrição e psicologia.  
Por se tratar de um hospital escola, os atendimentos realizados pelos profissionais 
são acompanhados por acadêmicos de graduação e pós-graduação lato sensu e 
stricto sensu das áreas da saúde, pois há, também, uma preocupação constante 
em qualificá-los, enquanto futuros profissionais e, reconceituá-los para o cuidado 
em saúde dos indivíduos obesos em todos os níveis da atenção, vindo de encontro 
à Política de Humanização do Sistema Único de Saúde (Política HumanizaSUS) 
(BRASIL, 2010), afinal, contemporaneamente, vive-se em um ambiente obesogênico 
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(CYPRESS, 2004), porém, submerso, em larga medida, em uma cultura obesofóbica 
(NIOLA, 2018), inclusive entre os profissionais de saúde (MANCINI,, 2001).

A partir deste serviço, a equipe criou o projeto de pesquisa intitulado: ‘Assistência 
interdisciplinar ao indivíduo com obesidade da região Oeste do Paraná no Hospital 
Universitário do Oeste do Paraná/HUOP’ o qual foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos, sob n° do parecer 1.180.202/2015. Por meio 
deste projeto vários estudos têm sido desenvolvidos, anualmente, por profissionais 
e acadêmicos de graduação e pós-graduação que apresentam seus resultados em 
eventos científicos nacionais e internacionais, contribuindo para a ampliação da 
compreensão e formas de tratamento desta enfermidade e, ampliando a divulgação 
da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), enquanto centro 
promotor de ciência.  

Com os conhecimentos e experiência acumulados neste período de trabalho 
no SOCB/HUOP por meio do contato direto com o indivíduo obeso, verificou-
se a dificuldade do acesso integral à saúde no município de Cascavel e demais 
municípios que compõem a 10ª Regional de Saúde (RS). Desta forma, a equipe 
remodelou suas práticas profissionais, fundamentadas na construção coletiva de 
processos de cuidado à saúde, ou seja, trabalho interprofissional e ampliou as suas 
atividades para além da academia. O grupo entende que as ações e os serviços de 
saúde devem ser organizados para que funcionem de forma harmônica e integrada, 
superando a lógica hegemônica de fragmentação da organização de serviços de 
saúde dentro de programas isolados, avulsos e sem conexão com as necessidades 
epidemiológicas da população local e as condições sociodemográficas da região.

Compreende-se, que o trabalho interprofissional se configura na relação 
recíproca entre as intervenções técnicas e a interação entre os atores, em uma 
modalidade de trabalho coletivo, pois favorece a integração, as trocas de saberes e 
experiências pautadas pelo respeito à diversidade, o que possibilita a cooperação 
para o desenvolvimento de práticas de saúde transformadoras e um diálogo 
permanente (SILVA et al., 2015).

 Com esta visão, o grupo desenvolve desde 2017 o projeto de extensão intitulado 
‘Assistência interdisciplinar na prevenção da obesidade e promoção da saúde da 
população’, com o objetivo de despertar nos órgãos competentes, nos profissionais 
da área da saúde e na população, a conscientização para o tema obesidade, 
suas causas e consequências, tendo em vista os agravantes desta doença para 
o indivíduo e para a sociedade em geral, por meio de reuniões e eventos técnicos 
para profissionais de saúde da atenção primária, bem como eventos voltados para 
a população de Cascavel e região Oeste-Sudoeste do estado do Paraná.
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PROCEDIMENTOS ADOTADOS 

Ao longo deste período de trabalho no ambulatório de obesidade, a equipe 
técnica do SOCB/HUOP vem promovendo, simultaneamente, atividades de 
pesquisa, de extensão, reuniões e eventos no município de Cascavel, com o objetivo 
de despertar nos gestores a necessidade de implantação da Linha de Cuidado do 
Sobrepeso/Obesidade (BRASIL, 2014) e fortalecer a atenção primária à saúde nos 
municípios que compõem a 10ª RS e, sobretudo, em Cascavel. 

Esta Linha de Cuidado visa fortalecer e qualificar a atenção à população, 
garantindo acesso aos serviços de saúde em tempo oportuno em todos os pontos 
de atenção da Rede de Atenção à Saúde, recomendada pelo Ministério da Saúde 
(MS) brasileiro. 

RESULTADOS

Os resultados aqui apresentados referem-se às atividades de extensão 
universitária desenvolvidas pelo trabalho interprofissional em saúde do SOCB/HUOP 
que, inicialmente aconteceram internamente, mas que extrapolaram os muros da 
academia transformando-se em um importante projeto de extensão universitária, 
conforme as atividades descritas abaixo:

Serviço de Obesidade e Cirurgia Bariátrica do HUOP

Trata-se de um serviço ambulatorial interprofissional que exerce suas 
atividades por meio da modalidade de trabalho em grupo com encontros mensais, 
em agenda previamente estabelecida, em um espaço físico compatível para este 
atendimento. Participam semanalmente em torno de 50 pacientes, além dos 
profissionais de saúde, acadêmicos de graduação e pós-graduação das áreas da 
saúde, de instituições de ensino públicas e privadas. 

Todas as atividades são baseadas em educação em saúde para mudança 
no estilo de vida, especialmente, relacionadas à reeducação alimentar, aspectos 
psicológicos e comportamentais, autocuidado apoiado, orientação farmacêutica e 
estímulo à atividade física. 

O cronograma de atividades é estabelecido nas reuniões administrativas da 
equipe que ocorrem duas vezes ao mês. Neste momento, além do planejamento 
das atividades e estratégias de ação, faz-se a avaliação dos resultados obtidos em 
cada encontro do grupo e, também, individualmente. Uma das reuniões é destinada 
para a educação continuada dos profissionais e alunos participantes. 

Neste modelo de cuidado desenvolvido, busca-se o envolvimento ativo 
dos participantes em todo o processo, seja pela reflexão, práticas de exercícios, 
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compartilhamento de experiências ou inquietações, bem como na motivação pela 
pactuação de metas coletivas e individuais mensais e, estratégias de possibilidade 
de superação das mesmas. 

Para isto, foi necessário afastar-se das receitas e modelos prontos, de modo 
a aguçar o ‘olhar’ e, com isso, (re)inventar os próprios modos de promover saúde, 
em permanente elaboração. Neste contexto, a equipe interprofissional compartilha 
este ‘olhar’ para a obesidade, proporcionando a construção individual e coletiva 
de forma permanente, valorizando as experiências vivenciadas pelos sujeitos para 
promover a mudança e os saberes entre os indivíduos lidando com a variabilidade 
e a imprevisibilidade que permeia suas vidas. A cada reunião, criam-se estratégias 
e remodelam os saberes sofisticados e necessários ao cuidado da obesidade e 
comorbidades.

Em datas estratégicas, como início e fim de ano, as famílias dos pacientes são 
convidadas a participar do grupo. Este é o momento que fortalecemos a importância 
de hábitos alimentares e de vida saudáveis não apenas para o paciente como, 
também, para sua família e seu círculo social.

O trabalho em grupo com pacientes obesos graves, dentro de uma perspectiva 
interprofissional, com característica psicoeducativa, pode ser um recurso muito 
útil desde que se tenha clareza dos objetivos do grupo e criatividade nas técnicas 
de trabalho desenvolvidas. Portanto, o trabalho em grupo na obesidade é uma 
ferramenta importante para melhorar a adesão ao tratamento, dar sustentação 
a fragilidade do paciente e continência no enfrentamento das suas dificuldades, 
respeitando, sobretudo, sua individualidade e subjetividade.

Grupo de Atenção à Obesidade 

O Grupo de Atenção à Obesidade (GAO) foi criado a partir de reuniões 
técnicas na 10ª RS promovido pelo SOCB/HUOP, UNIOESTE, Conselho Regional 
dos Secretários Municipais de Saúde (CRESEMS), Secretaria Municipal de Cultura 
e Esporte (SECESP), Secretaria Municipal de Saúde (SESAU) e Fundação Assis 
Gurgacz (FAG).

O GAO tem como objetivo garantir a funcionalidade da linha de cuidados 
para os indivíduos portadores de sobrepeso e obesidade, com qualidade e acesso 
oportuno. Apresenta três eixos de ação: Monitoramento da linha de cuidado para os 
indivíduos portadores de sobrepeso e obesidade da rede de atenção das doenças 
crônicas: gestão da rede em termos de protocolos, fluxos de acesso, avaliação 
da assistência dos serviços e resolução de situações problemas; Educação 
permanente em saúde: necessidade primeira de capacitação, com a colaboração 
dos serviços especializados, às equipes da Atenção Primária em Saúde (APS), com 
vistas ao manejo do sobrepeso e obesidade nesse nível de atenção, seja clínico ou 
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ações multiprofissionais e intersetoriais; Sensibilização de gestores, profissionais 
e sociedade na prevenção, promoção de saúde e assistência ao portador de 
sobrepeso e obesidade, com a realização de eventos anuais.

O GAO, institucionalizado em 2018 na 10ª RS, com reuniões mensais, vem 
trabalhando para a criação da ‘Rede de Atenção à Obesidade’, com experiência 
importante para o Paraná, para a elaboração da ‘Linha de Cuidado’ por meio do 
‘Plano de Ação da Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doença Crônicas’. 
Atualmente o GAO está à frente da realização dos eventos técnicos para profissionais 
de saúde (Encontro da Atenção à Obesidade) e, de conscientização para a população 
em geral (Mais Saúde: todos juntos contra a obesidade), conforme segue: 

Encontro da Atenção à Obesidade

É um evento técnico anual realizado desde 2016, voltado para profissionais 
da área da saúde da atenção primária que trabalham com o tema obesidade. Este 
evento foi criado a partir da solicitação dos municípios que abrangem a 10ª e 20ª 
RS, com o objetivo inicial de subsidiar suas ações nesta área, uma vez que o SOCB/
HUOP é visto como um grande exemplo de inovação dentro de uma perspectiva 
interprofissional, com característica psicoeducativa. 

Entendemos que o trabalho em grupo para o tratamento da obesidade é uma 
ferramenta importante para melhorar a adesão do paciente e dar sustentação a 
sua fragilidade e continência no enfrentamento das suas dificuldades, respeitando, 
sobretudo, sua individualidade e subjetividade. Com esta metodologia, observamos 
resultados positivos que incentivaram a divulgar esta experiência, a fim de auxiliar 
outros serviços, da mesma forma em que buscou-se, anteriormente, exemplos bem-
sucedidos que instigaram a olhar a obesidade sob uma outra ótica. Esta experiência 
vem sendo compartilhada nos eventos anualmente.

Em 2016, participaram do ‘I Encontro da Atenção à Obesidade: sensibilização 
para assistência da obesidade’, em torno de 120 profissionais de saúde, no ano 
seguinte, esse número passou para mais de 200 participantes, em 2018, o ‘III 
Encontro da Atenção à Obesidade: construindo caminhos’, contou com mais de 300 
participantes, e em 2019 o ‘IV Encontro da Atenção à Obesidade: linha de cuidado’ 
teve a participação de mais de 400 pessoas, entre profissionais de saúde, gestores, 
acadêmicos e residentes, de 22 municípios da região. E ainda, este ano contamos 
com a presença de representante do Ministério da Saúde, que ministrou palestra 
sobre o tema do evento: Linha de Cuidado do Sobrepeso e Obesidade no Sistema 
Único de Saúde (SUS).

 Iniciamos na edição de 2018, a inclusão de mini-cursos no período da tarde, no 
qual foram ofertados: Educação nutricional na obesidade: revisitando os conceitos; 
Aspectos psicológicos na obesidade e seus desafios; Atividade e Obesidade: 
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rompendo limites; e Tratamento clínico e cirúrgico da obesidade: novos conceitos. 
Em 2019, os temas dos mini-cursos foram: Do diagnóstico ao tratamento na linha de 
cuidado do sobrepeso e da obesidade; A obesidade e os transtornos alimentares; 
Pesquisas e experiências na atenção da obesidade; e Atividade física na prevenção 
e tratamento da obesidade. Para finalizar o evento este ano, incluímos uma roda de 
conversa sobre a ‘Construção Coletiva do Cuidado da Obesidade’ com avaliação 
do evento e após, foi servido um ‘fruta break’ com finalidade educativa. O evento 
foi amplamente divulgado nos serviços de saúde de Cascavel e toda a região 
que compreende a 10ª e 20ª RS, tendo ampla participação da região que serão, 
certamente, multiplicadores destas ações em seus municípios. 

Nestes eventos procuramos, também, oportunizar que as equipes de saúde dos 
municípios compartilhem suas experiências exitosas na atenção à obesidade. Entre 
2018 e 2019 foram compartilhadas 6 experiências. São propostas simples, porém, 
muito criativas e educativas para o cuidado em saúde da população, todas baseadas 
no atendimento multiprofissional e realidade local. Em 2019, ainda, profissionais 
do município de Pomerode, região Oeste de Santa Catarina, apresentaram uma 
ação proposta à prefeitura deste município que a transformou em política pública 
municipal: trata-se do decreto nº 3576, de 28 de novembro de 2018, o qual institui as 
diretrizes de promoção da alimentação adequada e saudável nos departamentos e 
nos eventos realizados pela administração pública municipal, a serem adotadas por 
todas as secretarias e autarquias municipais, ou seja, que eventos públicos e coffee 
breaks disponibilizados com recurso financeiro público, contemplem a aquisição de 
alimentos saudáveis, como por exemplo, frutas e lanches naturais/integrais. 

MAIS SAÚDE: todos juntos contra a obesidade 
Realizado anualmente desde 2016, é um evento promovido originalmente pelo 

SOCB/HUOP, voltado para a comunidade de Cascavel e região. Como o próprio 
nome menciona, trata-se de um conjunto de ações de prevenção à obesidade e 
incentivo a práticas alimentares saudáveis e de exercícios físicos, com participação 
ativa de diversas instituições e associações. Por sua abrangência, esta atividade é 
realizada no Complexo Ciro Nardi em Cascavel e conta com o auxílio da UNIOESTE, 
HUOP, 10ª RS, SECESP, SESAU, FAG e o Exército como apoiador.

Anualmente o evento ‘MAIS SAÚDE: todos juntos contra a obesidade’, trabalha 
o tema ‘Para todas as idades viverem com saúde’ tendo como objetivo despertar 
na população a conscientização para o tema obesidade, especialmente a sua 
prevenção, ainda na infância. 

Dentre as causas da obesidade destacam-se erros alimentares e sedentarismo, 
o que motivou a realização de um evento de grande porte voltado para a comunidade, 
incentivando o autocuidado da saúde, a inclusão da atividade física na rotina diária 
da vida das pessoas e a promoção de hábitos alimentares saudáveis, por meio de 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 3 Capítulo 11 117

exposições lúdicas e atividades práticas com os participantes. 
Desde 2018 este evento é realizado pelo GAO e conta com o apoio de 

várias instituições de ensino que oportunizam atividades de extensão para seus 
acadêmicos. Em 2018, participaram 150 alunos da UNIOESTE, FAG, Universidade 
Paranaense (UNIPAR), Centro Universitário Univel (UNIVEL), Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS), Universidade Federal do Paraná (UFPR), Unopar 
Universidade (UNOPAR) e demais colaboradoras, como o Centro de Reabilitação 
Física (CRF) e o Programa de Pós-graduação em Biociências da UNIOESTE, a 
Companhia de Saneamento do Paraná (SANEPAR), Serviço Social da Indústria 
(SESI), Federação do Comércio de Bens e Serviços do Paraná (FECOMÉRCIO/
PR), diversas associações como Associação Cascavelense dos Corredores de Rua 
(ACCORRER), Associação de Ciclismo de Cascavel (ACC), Núcleo das Academias, 
Associação de Nutrição do Oeste do Paraná (ANUOP) e o Conselho Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional (COMSEA).

Foram disponibilizadas diversas barracas com atividades voltadas à prevenção 
e tratamento da obesidade, desenvolvidas pelos organizadores e parceiros, e 
ainda, atividades recreativas e de educação em saúde para todas as idades, como 
avaliação nutricional (crianças, adolescentes, adultos e idosos), ônibus da saúde, 
verificação da pressão arterial, teste rápido de glicemia e colesterol, escovação 
correta dos dentes, aleitamento materno na prevenção da obesidade, degustação 
de água saborizada com frutas, distribuição de mudas de árvores frutíferas, de 
temperos e de ora-pro-nóbis, de materiais sobre temas relacionados à obesidade, e 
ainda, foram distribuídos mais de 200 Kg de frutas para o lanche da tarde, bem como 
informação sobre ações desenvolvidas pelas secretarias municipais de esporte e 
saúde ao paciente obeso, pelos serviços prestados pelo HUOP e 10ª RS à este 
público. 

Várias atividades física e de lazer foram desenvolvidas pelas academias de 
ginástica de Cascavel, associações de corrida e ciclismo, pedalada com saída no 
evento, bem como atividades recreativas desenvolvidas pelo Expresso Brincalhão 
da SECESP com cama elástica, xadrez gigante, oficina de peteca, brinquedos 
infláveis, entre outros.

Em 2018 o evento contou com a presença de mais de 3000 pessoas, sucesso 
que se repetiu em 2019, com a inclusão de outros parceiros como o Conselho 
Regional de Farmácia (CRF), Hospital do Câncer de Cascavel (UOPECCAN), 
Unimed Cascavel e demais empresas deste município na área da saúde, que 
realizam atividades voltadas à prevenção e tratamento da obesidade. 

Além das atividades já mencionadas realizadas no ano anterior, em 2019 a 
comunidade teve ainda a oportunidade de participar de aulas de yoga, gincana sobre 
alimentação e atividade física, ‘Programa Vida Saudável na Melhor Idade’, teste 
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de tipagem sanguínea, orientações sobre fotoproteção solar, descarte consciente 
de medicamentos, comer consciente, deterioração dos alimentos, malefícios do 
açúcar, discussão sobre obesofobia, terapia do abraço e orientações nutricionais 
na obesidade, hipertensão, diabetes e prevenção do câncer. Neste ano foi realizado 
um torneio de futsal entre as escolinhas da iniciação esportiva de Cascavel, além 
de diversas atividades recreativas para o público infantil. Para o lanche da tarde 
foram distribuídos mais de 250 Kg de frutas aos participantes. Buscamos com estas 
atividades, incentivar a prática de atividade física e de alimentação saudável, com 
vistas a promover saúde e melhorar a qualidade de vida das pessoas.

O evento é amplamente divulgado pela mídia, especialmente pela RPC 
(apoiadora do Evento), com entrada ao vivo nos jornais do meio dia e da 
noite, convidando a população de Cascavel e região para comparecer e divulgando 
as atividades oferecidas no evento, ampliando assim os serviços à comunidade, o 
que demonstra a amplitude do evento e a adesão da sociedade em geral.

Evento Mais Saúde: todos juntos contra a obesidade no calendário oficial de 
eventos do município de Cascavel, PR

Como reflexo das ações desenvolvidas pelo GAO neste município, em 2019, 
o evento ‘Mais Saúde: todos juntos contra a obesidade’ foi incluído no calendário 
oficial de eventos do município de Cascavel, PR, conforme Lei Nº 7.012, de 09 
de julho de 2019, de autoria de um legislador consciente sobre a importância de 
políticas públicas preventivas. O evento será realizado anualmente no mês de 
setembro, mês que antecede a comemoração do ‘Dia Nacional de Prevenção da 
Obesidade’ de acordo com a Lei nº 11.721, de junho de 2008. 

Na abertura do evento foi realizada a entrega, pelas autoridades locais, do 
‘Certificado de inclusão do evento Mais Saúde: todos juntos contra a obesidade, no 
calendário oficial’. Este evento, juntamente com as demais atividades de extensão, 
foi selecionado e apresentado no Congresso Brasileiro de Nutrição e Alimentação 
no SUS, sendo um dos destaques em nível nacional de ações voltada ao combate 
da obesidade em nosso país, assim como no Seminário de Extensão da UNIOESTE 
em Toledo, PR.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo desta experiência de construção coletiva de uma rede de atenção 
à obesidade, iniciando internamente no SOCB/HUOP e ampliando-se para além 
da academia, abrangendo gestores e demais atores do processo até chegar na 
população em geral, é possível observar que, com iniciativa, apoio do poder público 
e social, é possível a formação e o estreitamento de uma rede de relações e ajuda 
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mútua.
Apesar da gravidade e aumento crescente da prevalência da obesidade 

na população em geral, a UNIOESTE/HUOP, por meio de suas atividades, vem 
contribuindo para mudar o olhar sobre este agravo e contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida da população. 

Além disso, os eventos realizados contam, a cada ano, com crescente 
participação da população, dos profissionais das diversas áreas da saúde, da mídia, 
de gestores e de serviços púbicos e privados envolvidos com o tema obesidade, 
mostrando a necessidade da organização de uma rede de atenção à obesidade 
local, regional, estadual e nacional, assim como a implantação de linhas de cuidado 
para a obesidade no SUS.
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